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Introdução  
 

Este livro de cartas nasce da ideia de transferência de experiências. Após a 

elaboração e mediação de aulas com o objetivo de promover reflexões acerca das atitudes 

em jogo e na vida, os(as) estudantes foram incentivados(as) a expressar quais 

sentimentos, percepções e aprendizados dessa trajetória poderiam ser interessantes de 

compartilhar com colegas que iniciariam aulas com o mesmo propósito. 
Dessa forma, buscou-se contribuir para que esses(as) novos(as) estudantes 

vivenciassem o processo de maneira mais envolvida, com a atenção voltada aos 

aspectos considerados mais significativos pelos(as) participantes. Assim, construiu-se 

um material rico em partilhas, revelando como cada um(a) percebeu individualmente a 

experiência e, ao mesmo tempo, podendo oferecer subsídios para que professores(as) 

compreendam como os(as) estudantes percebem esse modo de ensino. 

A escolha pelo formato carta justifica-se pela sensibilidade que esse meio de 

comunicação desperta, sobretudo quando se pretende compreender os sentimentos de 

quem escreve. Como o modo de ensino adotado buscava fomentar reflexões sobre 

atitudes por meio das Habilidades para a Vida (HV) — especialmente a comunicação 

interpessoal, as habilidades sociais e as habilidades emocionais —, as cartas reunidas 

neste livro trazem contribuições profundas sobre como os(as) estudantes percebem as 

interações vivenciadas nas aulas de Educação Física. 

Este recurso pode constituir-se como um instrumento valioso para compreender 

os mecanismos que aproximam ou afastam os(as) jovens das propostas pedagógicas 

relacionadas às práticas da cultura corporal. Além disso, pode apresentar-se como um 

referencial para o planejamento de atividades que favoreçam o engajamento e a 

motivação dos(as) estudantes nessa etapa, bem como para promover reflexões sobre 

as potencialidades e limitações da proposta metodológica desenvolvida na dissertação 

que serviu de base para este material. 

Este documento é fruto de uma intervenção sistematizada, da qual resultou a 

dissertação intitulada “A abordagem explícita das Habilidades para a Vida no ensino do 

Voleibol da Educação Física escolar: o potencial da Praxiologia Motriz”. As percepções 

expressas nas cartas referem-se à experiência específica dessa pesquisa-ação. Embora 

não represente um recurso instrumentalizador, este pode contribuir para fomentar 

discussões iniciais sobre intervenções intencionais voltadas à dimensão atitudinal. 
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Apresentação 
Olá, caros leitores e leitoras, 

 

Sejam muito bem-vindos(as) a um livro de sentimentos! 

Não espere linearidade. As cartas vieram como vieram: algumas chorando, 

outras gritando, outras apenas sussurrando. Algumas são longas como um abraço 

apertado. Outras, curtas como um olhar que diz tudo. 

Entre cautelosamente. 

Aqui é um lugar de afeto. Nossos sentimentos abrigam dúvidas, inseguranças, 

conquistas e alegrias. Mas fique à vontade — esta casa também é sua. Foi ao nos 

expressarmos que descobrimos nossos potenciais. 

Fique atento(a)! 

Talvez você se reconheça em alguma dessas cartas. Afinal, quando jogamos voleibol, 

muitos sentimentos nos invadem. O jogo exige de nós não apenas técnica, mas 

também entrega, sensibilidade e múltiplas habilidades — emocionais e sociais. 

Cuidado! 

Expressar-se é correr o risco de se compreender melhor, de se identificar no(a) 

outro(a), de perceber que enfrentamos desafios parecidos — e até que temos os 

mesmos sonhos e gostos. 

Aguce sua curiosidade... 

As habilidades que descobrimos dentro da quadra muitas vezes não ficam por lá. 

Talvez você perceba que aquilo que aprendeu no jogo também pode transformar outras 

áreas da sua vida. 

Desfrute! 

Todos nós erramos. E nesse processo constante de aprender e reaprender, temos a 

chance de descobrir o novo — o incrível, o inesperado. Descubra com a gente! 

 

Este livro não é apenas sobre voleibol. É sobre gente.  

Sobre sentir. Sobre viver e compartilhar. 

Com carinho, 

Os(as) autores (as) 
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Carta 01, aluna A 
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Carta 01, aluna A 
 

Carta-voleibol  

 

Olá, espero que esteja tudo bem. Sou aluna do prof. Luís no nono ano, e vim 

te ajudar contando à minha experiência na pesquisa. 

Decidi falar sobre o evento de voleibol, porque acho que foi o jogo principal 

onde eu pude ver as dificuldades e melhoras que eu e minha sala tivemos, e como a 

infraestrutura do lugar influencia. 

Minha maior dificuldade era a falta de paciência com os outros e comigo 

também. Estava sempre pensando no que estava errado e não queria tentar melhorar 

por frustrações passadas. Na hora de entrar nos grupos, tinha medo de não ser aceita, 

mas em geral eu consegui jogar tranquilamente e me enturmar. 

As dificuldades com a quadra também nos desanimavam às vezes, pois não 

era um espaço adequado, mas nosso professor fez de tudo para termos um bom 

desempenho, independente da estrutura. 

No evento de voleibol, eu tive dificuldade de prestar atenção, pois estava me 

sentindo mal pela minha execução, que não estava boa. É muito ruim o sentimento 

de decepcionar sua equipe, independente de quem está ali. E, mesmo sendo minha 

atividade favorita, foi onde eu mais 

me senti mal após o jogo, pois 

estava bem autocrítica. Mas agora 

sei que posso melhorar sem me 

cobrar tanto. 

Todos os jogos foram uma 

preparação para o evento final que 

nos fez refletir bastante. Obrigada, 

professor, por ter proporcionado 

aulas incríveis para nós você já foi 

mais do que aprovado! 
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Carta 02, aluna A 
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Carta 02, aluna A 

 

 Querido (a) pessoa, 

 

 

Meus primeiros jogos de vôlei foram no 7º ano, e de primeira eu era horrível, não 

sabia nem fazer uma manchete. Pra fazer o saque pior ainda! Às vezes usava muita 

força e outras nem usava. 

Mas com o tempo fui pegando jeito nos jogos, comecei a jogar em casa, jogava 

com a minha família, meus amigos no sábado de tarde. 

Ai quando entrei no 9º ano, meu professor Luis Fernando, começou a ensinar 

mais sobre voleibol. Foi aí que eu peguei gosto em jogar. Comecei a treinar em casa e 

tinha vontade de jogar todo final de semana. 

Tem alguns jogos que eu fico tão irritada, porque às vezes não sinto que não 

consegui dar o meu melhor, e isso me deixa frustrada. Mas, tem certos jogos que 

realmente dou meu melhor. Consegui fazer os levantamentos, os bloqueios, e foi aí 

também que descobri que amo ficar na central, que lá eu me sinto melhor jogando. 

Odeio quando tenho que ficar no 

saque. Acho que isso nunca vai mudar, 

contínuo sendo péssima, e não tenho 

nenhuma habilidade, mesmo praticando 

bastante. 

Quando eu consigo fazer um ponto, 

meu coração chegar a parar por alguns 

instantes; adrenalina vai a milhão e a 

satisfação ao ver mais um ponto para meu time 

dá ânimo de continuar jogando.  
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Carta 03, aluna A 
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Carta 03, aluna A 

 

 

Oi, sou uma aluna do nono ano que inicialmente não gosta de vôlei. 

 

 

Nunca fui boa e nunca gostei de socializar, principalmente em esportes de 

comunicação. Quando eu era mais nova, nunca tive muitos amigos, pois eu era, e 

ainda sou, muito tímida, então era difícil ter uma boa comunicação, hoje em dia 

minha comunicação melhorou, mas ainda tenho dificuldade em habilidades sociais, 

não sou boa em falar em público, e muitas das vezes não lidero as coisas. 

O jogo resgate ataque cooperativo 

foi o jogo que eu mais tive participação, 

facilidade em comunicação e habilidade 

sociais. O jogo era simplesmente 

composto por times, era preciso ter uma 

boa comunicação com o time e foco. Sou 

boa em saber escutar e ser paciente é uma 

palavra forte, mas claro que tem uma boa 

educação, como todos deveriam ter em 

sociedade. 

O jogo círculo comunicativo fez eu 

me sentir mais incluída na área do vôlei, 

um jogo em que nunca fui habilidosa. 

Uma das poucas vezes que me diverti no 

jogo de vôlei, pois achei prático e 

inclusivo para quem não tem habilidade 

com esse esporte.  
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Carta 04, aluna B 
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Carta 04, aluna B 

 

Oi!  

Tô vindo por meio desta carta falar sobre as aulas de voleibol. 

 

Eu sempre fui uma pessoa que não gostava de jeito nenhum de educação física 

(odiava), sempre achei que fosse uma perda de tempo. Porém, depois dessas aulas 

com o professor Luiz Fernando, até que eu comecei a gostar das aulas e da matéria 

em si. 

Comecei a ter habilidades sociais e emocionais; posso falar como por exemplo: 

eu sou uma pessoa extremamente tímida, calada eu sou na minha. 

Depois disso, eu comecei a não ter vergonha de falar com os outros, ser gentil 

e educada com as pessoas com alguma diferença. Consegui ter foco, autocontrole e 

entendimento sobre outras coisas, o que era quase impossível. 

Na atividade desafio de controle, 

eu fui horrível, não acertava nenhuma 

vez, só que as meninas que estavam 

comigo eram mó gente boa, o que fazia 

com que eu não me irritasse com tudo. 

Então uma dica: Joga com pessoas 

pacientes kkkkk 

Já no jogo mini vôlei de regras 

próprias foi ao contrário. Eu já fui bem 

melhor. O bom é que como os outros 

alunos vão estar jogando também, 

ninguém presta atenção em você, se 

você errar ou não! Então liga o foda-se 

para os outros, porque a opinião dos 

outros não importa! Só o que importa é a 

sua opinião e a do professor. 
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Carta 05, aluno B 
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Carta 05, aluno B 

 

Eu gostei muito dos jogos de vôlei muito mais legal os jogos que fizemos na aula. 

 

  

Teve alguns jogos que eu tive um pouco de dificuldades, mas depois fui 

pegando o jeito. 

O jogo que eu mais gostei foi o evento de voleibol. Gostei também do mini vôlei 

de regras próprias, jogo narrado, 3 cortes, saque ao alvo ... E também do mini 7 points. 

Teve algumas atividades que foi 

um foi um pouco ruim. Para nós por conta 

do espaço não é adequado para nós. O 

chão é de cimento, se alguém cair muito a 

culpa não é dos professores e da escola. 

Na atividade do saque ao alvo, eu 

tive respeito, foi honesto e fui calmo. Eu tive 

respeito e também foi honesto na atividade 

mini-set point eu fui calmo e honesto e 

também respeitoso. 

Na atividade do desafio eu tive 

lealdade e humildade e eu tive bondade e 

eu tive autocontrole. 

Eu gostei muito das aulas e foi 

muito bom e o professor Luis também 

ajudou muito e eu gostei muito.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 



191 
 

 

  

Carta 06, aluno C 
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Carta 06, aluno C 

Eu não achei que iria me importar com educação física,  

 

Eu não achei que 

iria me importar com 

educação física, mas 

depois do primeiro bimestre 

eu comecei a participar 

mais, então, após começar 

a interagir mais, aprendi 

que educação física não é 

só alongamento e esportes. 

Foi pelo professor que vi a 

real importância da 

educação física: A comunicação, a movimentação, etc. Ficou mais divertido, deu pra 

entender e me aprofundar mais, sinceramente foi melhor que antes. 

Graças às aulas do professor, aprendi a me comunicar um pouco mais com 

os meus colegas, ele me ensinou a explicar sem gaguejar descontroladamente, a me 

transparecer mesmo em situações de dificuldade no jogo, não só saber me comunicar, 

mas escutar também. Demorou um bocado para entender que educação física te 

ensina-se comunicar e escutar. 

Nos jogos foi realmente uma grande dificuldade. Infelizmente eu não consegui 

me aproximar muito por causa dos barulhos altos, é era realmente difícil explicar com 

o jogo rolando. Aumentar a própria voz não era uma boa opção no meu ponto de vista. 

O único momento bom pra me comunicar era quando o jogo acabava e vinham as 

perguntas do professor. 

Eu realmente queria aprender mais, justamente pelo tempo que perdi com a 

minha baboseira de ideia sobre educação física; participar antes igual participa agora, 

saber mais sobre comunicação sem me perder na distração no meio da sala. Por 

enquanto essa é minha nova visão sobre educação física: Saber evitar confusão com 

uma comunicação.  
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Carta 07, aluno D 
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Carta 07, aluno D 

 

Oi, beleza com você?  

 

Eu sou um aluno do nono ano e... vou falar com como é viver as experiências 

que eu já vivi. 

Quando eu comecei as atividades, me senti envergonhado e com medo, pois 

eu errava muito. Se você for tímido (a), piora muito a situação, por que o professor 

sempre falou pra nós nos comunicarmos mesmo eu sendo um pouco tímido. 

E não tenha muita esperança não viu, por que a nossa quadra não é... Hum 

digamos assim futurista, mas pelo menos você tem a oportunidade de estar praticando 

essas atividades com o professor Luiz Fernando. Ele é um ótimo professor então fique 

tranquilo que qualquer dúvida é 

só tirar com ele. 

No saque ao alvo eu tive 

que ter autocontrole porque só 

parece ser fácil, mas não é, e 

você tem que ter uma mira boa.  

O que me marcou mesmo 

foi o evento de voleibol... Eu tive 

várias emoções na hora, como 

medo, mas continuei jogando. 

Quando eu errava, a torcida 

colocava mais pressão no jogo. 

O interessante é que às vezes o professor falava demais, então, eu falava um 

monte de características que ele pedia só pra ir pra quadra um pouco mais rápido. É 

só isso, tchau! 
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Carta 08, aluna F 
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Carta 08, aluna F 

 

Oi, sou uma aluna do nono ano escolhi falar sobre habilidades emocionais,  

 

Oi, sou uma aluna do nono ano escolhi falar sobre habilidades emocionais, 

que foi algo que precisei nessas aulas de educação física, principalmente pelo fato de 

ter ficado com muita vergonha, até porque não sei jogar voleibol, mas o professor Luis 

Fernando sempre tentou me encorajar a jogar. 

Precisei de foco, até porque não sabia jogar; precisei ter paciência para 

aprender e entender que ninguém nasce sabendo; precisei ter mais alto confiança, 

até mesmo para conseguir me comunicar. Também precisei ter psicológico controlado 

para ter mais foco e não desistir de tentar, saber me comunicar, pois precisei falar 

com alguns colegas que já sabiam jogar e com o professor pra que ele conseguisse 

me ajudar. 

Mesmo tendo escolhido falar sobre habilidades emocionais, precisei também 

de comunicação interpessoal e de habilidades sociais. 

A parte da comunicação interpessoal foi necessária para saber escutar, ser 

transparente, ter limites, aceitar a opinião do outro, ser calma, por foi precisei entender 

que precisava escutar o que o professor falava, e aceitar a opinião dos outros até 

porque sou péssima nisso. 

Já a parte das habilidades sociais, precisei não ter vergonha de falar com o 

outro, ter paciência, a respeito e educação, até porque ter educação é essencial. E, 

apesar de ter muita 

vergonha, até gostei porque 

o professor Luiz me ajudou 

muito se não fosse por ele 

não iria conseguir nem 

tentar, se fosse para falar 

algo, seria, só faz, você não 

vai se arrepender!  
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Carta 09, aluna G 
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Carta 09, aluna G 

Bom, eu vou falar a verdade, 

 

 não vou esconder nada. A matéria que eu mais odiava a educação física; eu 

não suportava, eu nunca imaginei que um dia isso fosse mudar, mas, graças a minha 

curiosidade e ao professor Drudi. A minha vida inteira eu não fiz educação física por 

escolha; eu sempre achei que eu não era capaz, que iam me zoar, e foi aí que eu 

resolvi fazer por uma aula, só que não deu certo. Eu levei uma bolada muito feia, e 

depois disso nunca mais. Até eu me mudar pra cá e ter aula com o professor.  

Ele me fez ver que ninguém ia me zoar; me fez conseguir colocar muita coisa 

na minha cabeça; me fez acreditar em mim. Eu sempre quis jogar vôlei, só que eu 

nunca corri atrás porque eu tenho medo; aí, na aula que ele comentou que iremos 

aprender vôlei etc, eu já comecei a pensar diferente. Na primeira aula eu pensei nossa, 

isso não é pra mim mesmo. Só que conforme os dias (as quartas), foram passando, 

eu percebi que eu pensava errado, e que eu poderia ir sem medo.  

Na quinta aula, que é um resgate ataque cooperativo, eu comecei a querer 

mais e mais fazer educação física. Com pessoas e briguei com algumas. Mas, no final, 

aceitava tudo, e que isso era só aprendizado. Admiro muito quem joga vôlei; elas têm 

meus parabéns. Então não tem 

medo da opinião dos outros, 

porque se você for pela opinião 

dos outros você não faz nada - 

confie em si mesmo, porque 

você sabe que consegue, só 

não tem noção disso. Quero 

aprender mais do que eu já sei, 

não me arrependo da minha 

escolha, de verdade.  
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Carta 10, aluna H 
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Carta 10, aluna H 

 

Oi, tudo bem?  

 

Eu sou uma aluna do nono ano e estou aprendendo sobre voleibol ponto final 

o voleibol tem me ensinado a como me comunicar com as outras pessoas ao meu 

redor ponto final eu não sou uma pessoa muito boa em buscar uma conversa com 

outras pessoas, mas o voleibol tem me ajudado a não ter vergonha de me comunicar. 

Na minha opinião, ter uma boa comunicação interpessoal ajudas as pessoas 

a serem mais calmas, saber ouvir a opinião dos outros, serem mais transparentes, 

saberem ter paciência, a respeitarem os seus limites, terem compreensão e saber 

escutar. 

Durante as aulas de 

educação física, eu gostei de 

aprender sobre o jogo narrado, 

evite a torre e o minivoleibol de 

vantagem numérica ponto final 

o jogo narrado eu achei uma 

experiência muito diferente. Eu 

senti que parecia que 

estávamos dentro de um jogo 

ao vivo. 

Fiquem tranquilos em 

relação ao professor Luis ele 

vai ajudar vocês em qualquer 

esporte.  
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Carta 11, aluno H 
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Carta 11, aluno H 

Olá eu sou um aluno do nono ano que participou do projeto que ocasionou 

nesse trabalho que você está lendo, então eu optei por explicar por aula mostrando 

minha perspectiva por cada uma. 

Aula 1: Foi sobre saque ao alvo. Eu não esperava muito já que gosto das 

aulas de educação física, mas não curtia vôlei, então joguei só pela diversão, o que 

também valeu pra recepção em arcos, porém no chegar na sala o professor falou 

sobre as atividades e como eram as habilidades também. Eu decidi prestar mais 

atenção na... 

A aula 2: que foi focada inicialmente no 

círculo comunicativo e eu fui percebendo as 

comunicações interpessoais, mas eu realmente 

asvi no resgate de recepção, onde o ideal era 

fazer planos com o time. 

Aula 3: foi o primeiro em que me diverti e 

nem pela simplicidade dos círculos de rebatidas e 

do foursquare. 

Aula 4-5: Eu admito não ter me divertido e 

nem percebi muito das 3 capacidades. 

Aula 6: mudou bastante a minha concepção. 

Tanto no desafio cooperativo quanto principalmente 

no mini vôlei de regras próprias, onde tivemos que 

escutar e falar com os outros, além do mais descobri 

que eu era bom. 

Aula 7-8: foram bem parecidas com a aula 6, 

no quesito habilidades sociais e diversão, sem muita 

variedade nesse quesito. 

Aula 9: eu particularmente adorei a primeira, onde eu fui o grupo a fazer mais 

pontos 56 pois conversamos e montamos uma tática; o segundo também foi bom. Eu 

percebi que até uma comunicação positiva no momento errado pode ser prejudicial e 

descobrir que sou ainda melhor. 

A última aula eu acabei faltando. 

Por fim achei divertida e construtiva se você souber a intenção da atividade, 

senão parece uma aula qualquer.  
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Carta 13, aluna J 
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Carta 13, aluna J 

 

Bom, durante as aulas de educação física eu fui uma pessoa que tem interagir 

mais com as pessoas. Eu não sou muito de praticar esportes pois tenho vergonha, 

porém nas aulas eu tentei me soltar mais, pois admiro muito quem sabe jogar. 

As minhas experiências nas aulas têm sido bem boas pois acho que 

desenvolvi bastante a comunicação interpessoal, eu me adaptei bastante com um jogo 

de mini vôlei de regras próprias, pois achei mais legal e me senti mais confortável 

jogando. 

Eu também senti que ter 

participado das aulas de 

educação física tem me feito 

perder mais a timidez, apesar de 

eu não ser tão tímida, agora eu 

estou bem melhor nas aulas 

pois o professor Luis tem sido 

muito gentil e esteve dando todo 

o apoio e motivação. 

A minha experiência no 

começo dos jogos foi de 

vergonha e medo de ser julgada, só que eu deixei o medo de lado e foquei mais em 

mim e esse é o conselho que eu dou para quem ainda vai fazer parte dessa etapa. 

Porém é preciso ter paciência, saber escutar respeitar o próximo e ter humildade, 

acima de tudo. 
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Carta 14, aluna L 
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Carta 14, aluna L  

Oie, eu não sou muito do esporte,  

 

Oie, eu não sou muito do esporte, mas sempre me interessei no vôlei, 

mesmo não sendo tão boa quanto imaginava mas sempre me cobrei muito. 

Nas aulas principalmente nas primeiras, eu ficava muito quieta por medo 

de falar e estar errada ou alguém xingar, mas sempre dava meu melhor. As 2 

primeiras atividades foram fáceis e eu consegui me expressar muito bem apesar 

do medo, nas outras aulas eu não estava muito bem por coisa pessoal e familiar, 

até pensei em não fazer as atividades, mas os meus problemas não podem interferir 

nos estudos e nem no 

esporte, essas aulas que eu 

perdi em não fazer não 

interferiu em nada. Eu 

estava muito aérea ao 

ponto do invés de cortar a 

bola eu fiz uma manchete e 

a bola foi parar na casa do 

vizinho, mas o professor 

super entendeu e deu outra 

bola para nós. 

A quadra não tá muito bem estruturada. Ela é bem apertada e é muito fácil 

perder uma bola. 

A aula 9 foi a minha favorita, porque eu consegui me concentrar mais, 

consegui fazer quase toda, quase toda não, todas as atividades e tipo a minha 

mente estava no lugar eu sorri e eu me diverti e esqueci os problemas. 

E pra você que tá começando agora, tenha muita paciência, saiba escutar, 

não se estresse com coisas mínimas, de o seu máximo. Dê o seu melhor, um dia 

isso pode ser útil na sua vida e pode ser importante algum dia. Você só precisa ser 

compreensível e saber escutar, e aprender as coisas, independente se você tá 

certo ou errado.  
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Carta 15, aluna L- Parte 01 
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Carta 15, aluna L- Parte 02 
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Carta 15, aluna L – Parte 1 e 2 

Oi, tudo bem? Sou uma a Luna do nono ano, e participei da pesquisa do 

professor Luiz Fernando. Eu vou ser 100% sincera nesta carta, vou contar como foi 

participar dessa experiência incrível! 

As aulas que tivemos com o professor Luiz, foram ótimas, pois consegui 

prestar mais a atenção nos meus colegas em mim mesma. 

Consegui ter mais visibilidade sobre o esporte e vi que não é apenas jogar, 

mas também é saber se comunicar com o seu time. 

Eu já sei jogar vôlei, então em algumas partes eu precisava apenas melhorar! 

Mas vi que alguns colegas tinham mais dificuldades, em saques, manchetes, etc. 

Então quando tive a oportunidade fui ajudar uma colega que estava nervosa e que 

não conseguia sacar. Ajudei ela e disse que ela só precisava respirar fundo e se 

concentrar e não 

pensar no que os 

outros iriam falar! E 

no vôlei existe uma 

piada "não é força, é 

jeito". E essa piada 

não é apenas uma piada normal, mas sim uma forma de você ver que num vôlei, 

realmente tem um jeito de jogar. Nos jogos profissionais de vôlei, nós vemos que os 

jogadores são bem habilidosos, e até parece que eles usam força por escutarmos um 

som alto do impacto da bola com o jogador, mas na realidade é apenas o o jeito que 

ele jogou que causou isso. 

Essa atividade também foi muito boa pra mim, porque consegui lidar com as 

minhas emoções e me colocar no lugar do outro. 

E consegui trabalhar com meus sentimentos e pensar no que eu deveria falar 

ou não! 

Sou uma pessoa intensa e na maioria das vezes acaba me expressando mal 

e dizendo coisas sem pensar! E isso acabou acontecendo, acabei ficando nervosa 

pelo time estar perdendo, e sem querer xinguei algumas vezes! Mas logo depois vi 

que eu deveria me controlar e pensar como outro colega iria se sentir. 

Você deve sempre saber se comunicar da melhor forma possível com seu 

time e um conselho que eu te dou é: Respira fundo e lembre-se que não é força, é 

jeito!  
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Carta 16, aluna L 
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Carta 16, aluna L 

 

Oi, eu sou uma aluna, que ama fazer educação física,  

 

Oi, eu sou uma aluna, que ama fazer educação física, mesmo estando com 

dor. Eu faço dança a 8 anos; Faço jazz e Hip-hop. Também gosto de jogar voleibol e, 

com as aulas do professor Luis Fernando, eu consegui melhorar as minhas 

habilidades sociais, as habilidades emocionais e a comunicação interpessoal, porque 

eu sou uma pessoa com medo de ser julgada pela forma de agir, jogar ou até mesmo 

das minhas falas. No jogo de saque ao alvo, eu precisei saber escutar para saber 

onde meus amigos e minhas amigas achavam melhor colocar os bambolês e os 

clones, para poder ser justo com as pessoas que iam sacar, porque alguns grupos 

não estavam sendo. 

No círculo de 

rebatidas, precisa ter foco 

para não acertar na área 

do seu time; ter limites 

para não jogar muito forte 

e acertar na cara da 

pessoa; ser honesto com 

os pontos e o seu time fez 

e não mentir falando que 

fizeram uma certa quantia 

e colocaram mais. 

Eu precisei ter autoconfiança em algumas coisas na minha vida, que eu 

aprendi nas aulas, tipo no jazz. Eu e minha amiga do jazz precisamos fazer 

cambalhota e logo em seguida fazer abertura e eu nunca tinha feito isso e foi de 

primeira que eu consegui. Precisei ter paciência e calma no minivoleibol para a bola 

chegar em mim e em casa porque tá cada dia mais difícil, todo dia tem briga comigo 

que com os meus pais.  
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Carta 17, aluno L 
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Carta 17, aluno L 

Querido aluno, 

 

A habilidade para a vida que eu mais gostei e utilizei foi as habilidades 

emocionais, principalmente por conta que eu era constantemente criticado por colegas 

por parar nas atividades, algo que eu fingia não ser afetado, porém por dentro drenava 

minha vontade de praticar vôlei, porém isso me fazia evoluir e as críticas pararam de 

ser constantes. 

 

A aula do jogo narrado eu gostei da 

imersão sendo torcedor, a aula do resgate em 

recepção foi a que eu mais gostei, a atividade 

era dividida com uma rede na metade da 

quadra, uma pessoa de cada equipe ficava 

atrás da equipe rival semelhante ao cemitério 

da queimada, essa pessoa tinha que sacar 

para a equipe dela, as pessoas do time 

adversário tinham a mesma meta. A pessoa 

que pegava a bola estaria salva. Minha 

equipe foi muito bem na atividade ganhando 

5 e perdendo uma. 

 

 

Eu nunca tive apreciação com vôlei me divirto. O professor constantemente 

adapta as aulas para nossa quadra, no início eu não gostava do esporte, porém agora 

virei um adepto do esporte incrível que é o vôlei.  
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Carta 19, aluna M 
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Carta 19, aluna M 

 

Olá, eu começarei falando que gostei dessa experiência nas aulas de vôlei.  

 

Confesso que no começo estava meio desanimada, porque nunca fui muito 

boa em vôlei, e as condições do espaço para a prática do esporte estava bem 

precária. Porém, ao longo das aulas admirei a criatividade do professor Luis. Mesmo 

naquelas condições da escola, ele criou atividades diversas que me ajudaram a 

entender mais sobre vôlei, e gostar mais deste esporte. 

Aprendi que o vôlei nos ensina muitas coisas, como por exemplo 

comunicação interpessoal, que é uma coisa que tem muita dificuldade por ser tímida. 

Por exemplo na atividade do círculo comunicativo que eu tocaria a bola pro outro e 

eu gritaria eu, a gente teve que aprender a ter uma boa comunicação para a bola 

não cair. 

Eu gostei bastante também 

que quando íamos jogar vôlei, vou 

professor Luis criou uma rede 

adaptada para o espaço que não era 

muito grande. 

Outro que gostei muito foi o 

desafio cooperativo de rebatidas, em 

que um grupo de alunos tinha que 

rebater a bola para outro, e o último a 

tocar na bola, toca ela para ela cair no 

alvo, que era uma lixeira vazia. Nisso a gente precisou montar uma estratégia em 

grupo para que a bola caísse na lixeira, e para isso precisei me unir com colegas que 

não conversava, e eu gostei porque me ajudou a me socializar melhor com os meus 

colegas e a me tornar mais próxima deles. 

Assim tivemos um ambiente melhor tanto no espaço do esporte, quanto na 

sala de aula.  
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Carta 20, aluna M 
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Carta 20, aluna M 

 

Bom, para começar quero agradecer ao prof. o seu esforço para nos ensinar. 

 

 Mesmo estando em um lugar sem estrutura nada adequada, teve força e 

ensinou mesmo assim. 

Nesses tempos pra cá, viver essa experiência foi ótimo! Não sabia que 

aprenderia tanto apenas em 2 aulas por semana. Acho que cada passo dado na aula 

foi uma aprendizagem para usar não só em um jogo, mas sim lá fora, em casa, 

trabalho etc. 

Eu já jogava vôlei mais entre a turma faltava tudo que aprendi aqui como 

respeito, comunicação, autoconfiança etc. Saque ao alvo, resgate cooperativo, círculo 

comunicativo ponto, fundamento em reação, o meu voleibol, 3 cortes área, foram as 

aulas mais marcantes, desenvolvi tanta comunicação interpessoal quanto habilidades 

emocionais e sociais como 

compreensão, foco, maturidade, 

inteligência, estratégia, 

tolerância, autocontrole, 

paciência, saber se impor, saber 

escutar. 

Amei toda a experiência! 

Espero que novas pessoas 

passem por isso, prof. merece 

parabéns e palmas. Enfim! 

Gostaria de fazer tudo de novo.  
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Carta 21, aluno P 
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Carta 21, aluno P 

 

No começo eu tinha um certo preconceito com o esporte,  

 

No começo eu tinha um certo 

preconceito com o esporte, não conseguia me 

ver praticando e até mesmo não eram um 

esporte que me agradava. 

Até eu fazer um esforço retirar esse 

preconceito, e começar a estudar sobre esse 

esporte. Quando eu comecei a praticar e 

estudar sobre o voleibol, eu vi que é um 

esporte que ensina muitas habilidades sociais, 

emocionais e até comunicação interpessoal. 

Eu era um aluno reservado, tinha receio de ser julgado por outros alunos, não 

conseguia me comunicar bem com eles, ficava nervoso quando começava a errar. 

Mas com todas essas habilidades que o esporte ensina, eu comecei a me controlar e 

aos poucos eu fui quebrando essa barreira. 

De habilidades sociais eu comecei a aprender a ter: Paciência, respeito, não 

quer vergonha de falar com outro, inteligência estratégica. 

De habilidades emocionais eu fui aprendendo a ter: Foco, autocontrole, 

autoconfiança. 

Na escola todas as aulas são uma luta pra gente, por conta da mudança de 

escola e pelo espaço que estamos chamando de quadra. É bem difícil participar e 

praticar nas aulas, mas a gente releva e usamos esse espaço como se fosse uma 

quadra qualquer.  
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Carta 22, aluno P 
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Carta 22, aluno P 

 

Oi,  

 

Sou um aluno do nono ano e vim dizer que quando o professor Luis chegou 

na sala com a proposta do vôlei eu não gostei muito porque a gente tinha saído de 

uma escola que estava com uma situação precária pra vir para uma faculdade que 

não tem nem espaço direito e não tem uma quadra pra gente praticar o vôlei, mas 

gostei da ideia e também do professor por estar confiando na gente para fazer esta 

pesquisa. 

Nas primeiras aulas de 

voleibol eu fiquei com bastante 

dificuldade no mini vôlei em 

vantagem numérica e ou evite a torre 

porque eu não sabia jogar vôlei e não 

falava com ninguém porque eu 

estava com vergonha. Teve também 

uma aula que o professor falou sobre 

a comunicação interpessoal e ele 

falou pra sair um jogo bom precisava 

se comunicar com o time inteiro junto 

senão você podia perder o jogo por motivo besta, por falta de comunicação. 

Depois disso passei a me comunicar melhor e todos os jogos eu me destacava 

porque eu me comunicava com o meu time de 10 jogos ganhamos 8, empatamos um 

e perdemos um então para jogar vôlei você precisa de comunicação. 

Então esse texto é mais para falar que é preciso sair da zona de conforto pra 

você saber jogar e é melhor até a comunicação dentro de sala de aula com os 

professores e com os alunos.  
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Carta 23, aluno R 
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Carta 23, aluno R 

 

Nunca desista, persista! 

  

Meu nome não importa. O que realmente importa é o motivo de estar 

escrevendo esta carta. O motivo é sobre como eu aprendi a ter habilidades sociais 

com as aulas do Luiz Fernando, mas antes disso eu quero me apresentar. 

Bom, eu sempre fui um garoto alegre e bom de me enturmar, e com as aulas 

de educação física eu aprendi a lidar com muitos problemas, alguns deles são 

aprender a perder, a ouvir o próximo sempre, ser calmo, ser honesto e tem muitos 

outros. 

Mas o que mais me ajudou mesmo foi ter educação porque com educação 

você pode ter muitas habilidades sociais como saber escutar, respeitar e muitas 

coisas. 

Agora vou falar um pouco 

sobre a experiência que eu tive com as 

aulas de voleibol. As minhas aulas 

favoritas eram as que a gente jogava 

realmente voleibol, só que eu percebi 

que pra isso precisava fazer os treinos 

que são os jogos como saque ao alvo, 

que a gente tinha que sacar e acertar o 

cone ou o bambolê e mesmo com o 

espaço que a gente tinha não era tão 

difícil. 

O espaço não era apropriado 

para isso porque a gente tinha que ter 

uma quadra. Mas mesmo com essas 

dificuldades o Luis não desistiu e ele 

fez acontecer e é isso e assim que você 

deve fazer. Nunca desista, persista!  
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Carta 24, aluno R 
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Carta 24, aluno R 

 

Eu achei muito 

importante o professor fazer 

esse tipo de aula, porque a 

sala não se falava tanto em 

geral, aí como o professor foi 

mesclando os times, teve mais 

comunicação entre os alunos. 

Até os alunos que nunca 

participaram das aulas de 

educação física estavam 

participando. Eu vi também 

muitas pessoas que não falavam nada nas aulas e na aula de educação física estavam 

falando, não sei se é por causa do professor, mais essas algumas não falavam nas 

outras aulas. Então eu quero dar os parabéns pro professor Luiz porque ele ajudou 

muitas pessoas e isso é muito legal. 

Vou falar agora sobre as atividades. Eu já sou aquela pessoa mais agitada. 

Então eu não gostei muito dos treinamentos dá aula sabe, mas não porque estava 

chato ou ruim, mas sim porque eu sou mais agitado. Aí acabava que eu ficava meio 

que parado por causa das outras pessoas. O que eu mais gostei foi o evento de 

voleibol porque tem mais agilidade ali no jogo. Foi muito legal! Também os 3 cortes 

por ser diferente do normal esses 3 cortes era pra acertar o ar arco e o normal é pra 

acertar as pessoas. 

Eu não gostei que tinha muita zoação o espaço lá embaixo. Também é muito 

ruim em perigoso para as pessoas. 

Eu aprendi a não ter vergonha de falar com o outro, ter paciência, respeito, 

comunicação, inteligência estratégica, saber escutar, ser honesto, ter limites, aceitar 

a opinião dos outros, ser calmo, ser responsável, ter foco, autocontrole, equilíbrio, 

calma, ter a mente limpa.  
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Carta 25, aluna R 
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Carta 25, aluna R 

 

 

Ed. Física  

 

Opá! Tudo bem? 

Então, eu sou uma aluna da 

escola (...) há quatro anos, e eu conheci o professor Luis no sétimo ano, mas até então 

não aula com ele! Só admirava as aulas dele de longe mesmo, quando comecei a ter 

aula com ele não queria outro professor nunca mais, só que isso é pedir demais pois 

o tempo passa voando, e eu sou apaixona em educação física, com o Luis melhorou 

mais ainda... Gosto muito dele de verdade mesmo. Um professor super dedicado, 

elegante, educado, legal, e por aí vai! Não tenho palavras para descrever o quão 

incrível ele é, como professor e como pessoa.  

Agora irei falar minhas experiencias com as aulas dele. Na verdade eu sempre 

me senti muito bem em todas as aulas dele, porque eu já sei jogar vôlei e tals, mas 

você pode não saber! Pode ficar tranquilo (a) pois tem gente na minha sala que 

também não sabe, é supre tranquilo, é mais questão de foco mesmo, o jogo que eu 

mais gostei foi o (evento de voleibol) foi para causar uma pressão sabe, para ver como 

você ia se sair como pressão.  

E como eu sei jogar vôlei, eu vi que meus colegas (alguns) estavam com 

medo: aí eu ajudava, eu ensinava, eu confortava ele sabe, e eu sempre me dei bem 

com as aulas dele, então é só entrar na onda que eu te garanto que o Luis sempre vai 

te ajudar!!  
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Carta 26, aluno S 
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Carta 26, aluna S 

 

Carta ao desconhecido conhecido, 

 

Com muita alegria escrevo essa carta para você. Espero que você guarde as 

minhas palavras. Eu declaro que em minhas falas não existe mentira, hipérboles ou 

eufemismos.  

Nunca fui fã de voleibol, já fui preconceituoso. Eu aceitava mulheres ou 

meninas jogarem, não tinha nada contra; já com homens ou meninos... Sempre julguei 

como “viado”. Sinceramente, meu preconceito não era com quem jogava vôlei, mas 

com gays. Eu respeitava por fora, mas por dentro os julgava. Até um certo professor 

me ajudar.  

Este professor, sendo usado por Deus, me ajudou a libertar desse 

preconceito. O professor me deu uma nova opinião sobre o esporte. Eu comecei a 

gostar de vôlei, na teoria e na 

prática (prefiro na prática). E 

graças as atividades eu aprendi 

as seguintes habilidades: 

Comunicação interpessoal, 

habilidade emocionais e 

habilidade sociais.  

O vôlei me ajudou a ser 

uma pessoa melhor, porque 

essas habilidades não são 

apenas esportivas, mas para a 

vida. As atividades me ensinaram 

a ser paciente, a ser calmo, e a 

dar exemplo, a saber escutar, a 

ser exemplo, a ser esclarecido e 

saber falar.  

Então eu não me arrependo de ter conhecido e de ter praticado voleibol, 

porque eu perdi meu preconceito; isso me ensinou a ser uma pessoa melhor e 

descobri que o voleibol é legal.  
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Carta 27, aluna S 
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Carta 27, aluna S 

Querido novato,  

 

Venho falar da minha experiencia no voleibol e comentar meus altos e baixos 

nesse esporte, e as dificuldades que você possa desenvolver semelhantes as minhas! 

Você irá perceber que a nossa “quadra” é bem ruim, e fica um pouco 

complicado realizar alguns esportes, principalmente por ser pequena, e somos em 35.  

Nas primeiras atividades (saque ao algo e recepção em arcos) o professor te 

dará oportunidade de escolher seu grupo. Onde, acredito eu que seja mais fácil a 

comunicação, principalmente por terem mais intimidade.  

Eu não muito paciente. Me esforço muito para ter a melhor relação com as 

pessoas. Independente se elas sejam próximas ou não, então, saber escutar é 

extremamente importante.  

Nas últimas atividades (maior 

número de contato e evento de voleibol) 

o professor que escolheu os times. 

Muitos que estava lá não tiveram tanta 

compreensão com os outros. Confesso 

que me falto paciência, mas ficou 

guardado para mim. Achei chato 

algumas pessoas não se posicionarem 

diante do que estávamos fazendo. O 

que quero dizer é que elas não ligavam 

para nada. Por isso a falta de paciência 

e compreensão. Mas deixei meu 

“orgulho” de lado e até ajudei quem não conseguia fazer.  

Acho que não só o voleibol te ajuda a ter boas maneiras e, sim outros 

esportes. Boa sorte!  
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Carta 28, aluna S 
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Carta 28, aluna S 

 

Oi, tudo bem?  

 

Espero que sim! Bom... 

Eu sou uma aluna do professor 

Luis; eu não participei das 

primeiras aulas por causa de um 

problema no portão de casa, mas 

no dia seguinte, quando eu soube 

o que teve, fiquei chateada de 

não ter participado.  

Das outras aulas eu 

gostei bastante, principalmente 

“jogo narrado”. Na primeira eu fui 

como narradora e eu consegui 

falar praticamente nada porque 

estava nervosa e porque estava mais concentrada no jogo do que em falar, mas 

quando eu troquei e fui jogar eu me senti nervosa de novo, mas foi de um jeito bom. 

Eu poderia ter tentado rebater ou tocar mais a bola.  

Minha comunicação com meus colegas não é das melhores. Eu falei algumas 

coisas, mas queria ter falado mais. Deve ser por isso que eu fico me pressionando 

quando falo com alguém que não é próximo e pode ser por isso que eu joguei mais 

com meus amigos.  

Isso mudou quando o professor separou as “panelinhas” no “desafio 

cooperativo de rebatidas”. Tinha que se comunicar com os outros porque todo o grupo 

tinha que tocar na bola e acertar o cone, a gente quase conseguiu. Eu acho que fui 

um pouco mandona e tenho vergonha disso porque eu só mudei e expliquei depois; 

até na hora de fazer uma lição com o mesmo grupo, tentei conseguir a confirmação 

de todo mundo, mesmo assim acho que não funcionou.  

Mas além de tudo consegui não surtar e é ótimo.  
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  Carta 30, aluno V 
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Carta 30, aluno V 

 

Opáá... Bom, eu sou um aluno do nono ano 

da escola..., aluno também do professor Luis 

Fernando e me fiz presente na pesquisa que ele fez, 

em uma situação ruim pois tínhamos mudado de 

prédio e não tínhamos quadra, mas ele deu um jeito 

improvisou muita coisa.  

Nesta pesquisa trabalhamos habilidades que 

podem ser usadas não somente nas aulas, mas sim para vida, que ajudam no 

cotidiano.  

Em uma atividade que fizemos de maior número de contato, que tivemos um 

tempo para completá-la, eu e meus colegas tivemos que ter 

calma para completar, pois alguns tinham mais dificuldades 

e isso é trabalhar sob pressão, a que pode ser usado em 

muitas ocasiões.  

Bom, tem muito mais coisas que podem ajudar que 

também trabalhamos em sala de aula. A dica que dou é: 

tenha calma e paciência; saiba escutar que vais dar bom.  
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Carta 32, aluno V 
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Carta 32, aluno V 

 

Oi,  

 

Eu sou um aluno do novo ano e passei pela aula de voleibol e habilidade para 

vida, com o professor Luis. Na volta das férias, dia 30 de julho, o início desse projeto. 

O que eu entendi bastante foi sobre habilidades emocionais.  

Teve bastante jogo. O meu preferido foi o ataque cooperativo, para jogar ele 

era bem simples, tinham aproximadamente 6 – 7 cones, tínhamos que derrubar um 

para passar para o outro lado. A gente podia ajudar quem não havia passado, e tinha 

tempo.  

Eu me senti bem jogando todos os jogos, principalmente o da aula número 5 

(resgate ataque cooperativo). Não gostei muito do evento, pois da parte de ser o 

árbitro era muito corrido, rápido demais. Tinha que apitar, marcar os pontos, e toda 

hora um ponto era marcado. 

A recepção de arcos também (aula 

1) foi bastante legal, era sobre fazer a bola 

passar por dentro. Era bastante agilidade e 

precisão. E boa comunicação interpessoal, 

saber escutar, é essencial, boa comunicação 

em equipe, passes pontos marcados etc. 

Habilidades emocionais, empatia é a 

principal, amor pelo próximo, e empatia é 

muito importante na sociedade que vivemos.  
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Carta 33, aluna Y 
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Carta 33, aluna Y 

 

Durante essas atividades, confesso ter sentido 

diversas emoções nessas últimas aulas, como o medo, 

desconforto e as vezes, animação e felicidade. Confesso 

que no início das atividades eu sentia bastante medo, 

porque não sou boa e me socializar com outras pessoas. 

Por mais que esteja nessa sala desde o inicio do ano, 

ainda me sinto deslocada em questão de me socializar 

com as pessoas, então em questão de jogos que tem 

diversas pessoas envolvidas, eu me sinto bastante desconfortável e tenho medo de 

ser ruim e fracassar no jogo.  

Já em jogos de duplas, como o “evite a torre”, eu me sinto mais confortável, e 

com mais vontade de participar da aula.  

Durante esses jogos em que eu me sentia mais confortável, eu desenvolvi 

algumas comunicações interpessoais como aceitar as opiniões dos outros, ser calmo 

e saber escutar.  

Por mais que em alguns jogos em equipe eu tenha sentido desconforto, teve 

alguns que eu gostei, como o “círculo de rebatidas”. Neste 

jogo eu fui mais honesta, tive paciência e principalmente 

respeito.  

Já nas habilidades sociais, durante alguns jogos eu 

tive bastante foco no jogo “resgate cooperativo”, que todos 

estavam do outro lado da quadra, tentando acertar os 

bambolês. Nesse mesmo jogo tinha que ter bastante 

paciência com os outros, pois tinha tempo.  
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Carta 34, aluna Y 

Oi, tudo bem?  

 

Bom, vou falar um pouco sobre como foi o projeto para mim. Eu aprendi 

bastante sobre vôlei dessas últimas aulas de educação física, não só nas 

habilidades para vida como saber ouvir os outros ou a compreender.  

Aos poucos fui perdendo a vergonha e o medo que tenho de errar, mas me 

senti bem feliz de aprender habilidades sociais. 

Sempre fui de jogar com os mesmos colegas e quando não conseguia jogar 

com meus amigos eu não queria participar do jogo, mas o professor sempre me 

acolhia e jogava comigo ou dava um jeito de me fazer jogar, o que me ajudou muito. 

Aprendi melhor a trabalhar em 

equipe e que eu sim vou errar 

algumas vezes, mas, quando 

acertar, vou ter as pessoas que 

torcem e estão lá por mim e é o 

que motiva muito.  

Uma coisa que me 

arrependo e mudaria é ser mais 

participativa e me esforçar mais 

porque realmente vale a pena. 

Queria agradecer ao professor 

pelas atividades e o aprendizado.  
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Carta 35, aluna Y 
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Carta 35, aluna Y 

 

Oi, pessoas!  

 

Eu sou uma aluna do novo ano, e nessa carta vou falar um pouco sobre as 

aulas de voleibol que tivemos com o professor Luis. Falamos um pouco de 

comunicação interpessoal, habilidades emocionais. 

Agora eu vou falar um pouquinho sobre a comunicação interpessoal. Na 

comunicação interpessoal, você vai precisar se comunicar, como no jogo saque ao 

alvo. É um jogo que basicamente tem uma rede de voleibol no meio, aí fica um grupo 

de um lado e outro do outro. Aí tem um lado que vai organizar os cones e os bambolês, 

e o objetivo do grupo do outro lado é acertar os cones e bambolês. Nesse jogo você 

vai precisar ter calma, saber escutar, ser exemplo e, as vezes, aceitar a opinião dos 

outros. E você pode ficar com medo de jogar e as pessoas jogarem mais, isso é 

normal.  

Agora eu vou falar sobre as habilidades sociais. Você vai precisar socializar 

com as outras pessoas, você vai ficar com bastante vergonha de não saber jogar, mas 

vai na fé! Você vai conseguir! 

Um jogo que eu joguei, evite a torre, acho que o nome já diz, mas é 

basicamente tinha que tacar a bola um para o outro sem deixar cair e sem deixar o 

outro jogador que estava no meio pegar a bola. As duas pessoas que estavam no 

círculo tem que se comunicar para ver onde cada um vai jogar certinho para o outro 

jogador não pegar. Uma dica: se a pessoa for muito alta, taca para os lados e ela não 

vai conseguir pegar direito.  

Bom, foi isso!  Nem sempre podemos ser tão boas em todos os jogos, mas o 

que importa é você tentar, obrigado ao professor Luis por ter dado um jeito de ter umas 

aulas legais mesmo sabendo das condições da escola, espero que vocês gostem. 
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Agradecimentos 
  

 

 

Aqui se encerra esta jornada. No entanto, esperamos que a leitura 

de nossas cartas tenha te inspirado a descobrir novas formas de olhar para o 

esporte — e, talvez, para a vida. 

Ao escrever e compartilhar essas vivências, descobrimos que o 

esporte nos convida a refletir sobre nossos modos de comunicar, de sentir e de 

nos relacionar. É nesse encontro entre gestos, palavras e emoções que nos 

transformamos — e, ao mesmo tempo, transformamos o próprio esporte. 

Agradecemos por ter caminhado conosco até aqui! 

 Que cada carta, cada reflexão e cada lembrança despertem em você 

o desejo de continuar construindo espaços mais humanos, sensíveis e 

inclusivos. 

 

 

 

 

Com gratidão e carinho, 

 

 

Os(as) autores(as) 

. 

 

 

 

 

 

 


